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a t o n í a * - C a m p a n a d a s . -
Un a l e g r e s a l u d o m a t i n a l . 

i l o c a l de i a ited E . o l a 
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Umims^n - toe ::ed ¿¡spetóola 
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P i n «emis ión . 

S i n t o n í a . - Campanadas y S e r v i c i o 
Lie t e oro l ó g i c o n a c i o n a l . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o de l a p l a y a . 
f r a g m e n t o s de " T a n n h a u s e r " y Obeij 
t u r a y m ú s i c a de Venus be r c . 
M e l o d í a s y r i t m o s , 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
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i . o n a i . 
i s i e n l o c a l de l a Sed E s p a a o . 
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- g u e : r e g i o n a l . 

Gu ía c o m e r c i a l . * 
Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

ti En t a l d í a ce 
r i m a d a s . 

.0 

V a r i o s 

^gne: 
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i? 

V a r i o s 

E f e m é r i d e s 
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Ü 

iZ3 x u u r~"' -•-"• "-'"ui'nrou \ 
ü 

ti 
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rí 

a v a n a c i o . 
A c t u a c i ó n de l a O r q u e s t a i . a ú l 
A b m l . 
Gu ía c o m e r c i a l . * 
C o m e n t a r i o d e l d í a : " D í a s y Hachóla 
A c t u a c i ó n d e l C o n j u n t o V i r g i n i a con 

cod y s u G r q u e s t a S e d u c c i ó n 
D i s c o d e l r a d i o y e n t e . 
"HADIC-
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H 

en 

, , i n t o n í a * g C a m p a n a d a s f -
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ft* Guia c o m e r c i a l , 
. s i c a l í r i c a . 

E m i s i ó n l o c a l de l a Sed E s p a l ó l a 
de n a d i o d i fu s i ó n . 
E e e i t a l de p o e s í a s a c a r g o de D e l 
m i r a l o n s . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

.-nc i o n e s . 
Guía c o m e r c i a l , t 
" P r o y e c c i ó n de Amér ica '* . 
" I t a d i o - D e p o r t e s " . 
S i g u e n : C a n c i o n e s . 
Hora e x a c t a . - S e r v i c i o L l e t e o r o l ó -
g i c o N a c i o n a l . 
F r a g m e n t o s s e l e c c i o n a d o s de ó p e r a 
Guía c o m e r c i a l . 
C o t i z a c i o n e s de b o l s a d e l d í a . 
"Una v o s y una m e l o d í a " , c o n 1 

r o s . A u g u s t o A l g u e r ó 
V i v e s . 

s 

^ 

j v e d a d e s en m e l o d í a s y d a n z a s , e t l i -
* H a d a s p o r l a "Casa C o l u m b i a " , 

A c t u a c i ó n d e l t e n o r E s t e b a n G u i ­
j a r r o . A l p i a n o : L i t r o , O l i v a . -
Gu ía c o m e r c i a l . 
E m i s i ó n de Rad io N a c i o n a l . 

e t r a n s m i s i ó n d e s d e V a l e n c i a , de l ] 
c o n c i e r t o e x t r a o r d i n a r i o p o r l a 
O r q u e s t a M u n i c i p a l de d i c h a c i u d a d 
b a j o l a d i r e c c i ó n d e l E t r o , Lamot 
de G r i g n o n . 
F i n e m i s i ó n , 
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¿¿ADIÓ »A««Té 

SOC: B ES DS EAtííOBXfüSIflp 

JUEYES, l i de J u n i o de 1944 

1 

8h.— Sintonía:.- SOCIEDAD ESI- LA I I0DIFU3ICH. BílSOB 
1IOHA EAJ-1, al servicio de y de su Caudillo Franco. 
ores radioyentes iy buenos días. Viva Franco. Arriba Es-

pa . . 

- Campanadas desde 1 atedral de Barcelona. 

- Un alegre saludo matinal: (Discos) 

8 h . l 5 CC :os 
, i . - i - - A - - -A. K> 

H JA. A 93A D J3IQDIFU8IGH, ! &HS 
Itfif LCCÜL DE BAIíCE. 

X 8 h . 3 0 ACÁ. . VDE2. DE 01 i EttlSiO» LOCAL DE ELÜN^, DE XA RED 

ESPAÑOL. D^ ^ . D I G D I E U ^ : ; . 

>N - Canciones i t a l i a n a s : ( D i s c o s ) 

K S h . 4 0 Guía c o m e r c i a l . 

X 8li.A5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 
8I1.5O I n a t r u m e n t a l : (D i scos ) 

X91i.~ amos por t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de l a mañana y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ES. ! i OIODIFUSIÓH, 
EMISORA DE BARCELONA E A J - 1 . Viva F r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

V 1 2 h . ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPANOLA DE HADIGDIFUSIdlT, EMISC 
CE1 - EAJ- l f a l s e r v i c i o de Es; y de su C a u d i l l o ir r a n e o . 

es r a d i o y e n t e s , muy ouenos d í a s . Viva F r a n c o . A r r i b a Es« 
. . 

.Dañadas desde l a C a t e d r a l de : c e l o n a # 

Y 12 .0-5 SE . . 010 MB2SQR02#GIGC HJ 
V - e t í n i n f o r m a t i v o de l a p l a y a : 

Y l21u05 Fragmentos de f !TanniiauserH , de Wagner 
Venus b e r g , po_ , i e s ta : (Di scos ) 

e l o d í a s y r i t m o s : (D i scos ) 

/ 12h .55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

O b e r t u r a y música de 

1 3 h . — R e g i o n a l : (D i scos ) 

Y 13h-25 C l OS IA BE JIODIFÜSK X u^^Wi. 

• .L DE JÍAJÍ . 

y 13a .45 Ai 1 DES. PI 01 i DI J_- CELO 
t » i V x¿¿ k DE . 

le : R e g i o n a l : (Disco 



1311.55 Guía c o m e r c i a l . 

14h.— Hora exac a t o r a ! de l d í a . 

- I I -

V 14h.01 "En t a l d í a como h o y . . . Efemérides r imadas , por José Andrés 
de Prada : 

(Texto hoja a p a r t e ) 

y 14h.Cb "Anécdotas h i s t ó r i c a s 1 1 (Des^et^í^A. J.1S 

X 14h.G7 Emisión: "QJGJS oel.LOsM: 

( fexto hoja a p a r t e ) 
•Sfc.-

14h.20 Programa variado: (Discos). 

V 14h.30 Actuación de la Orquesta HAÜL ABPJLL: 

V Ijh.-r-r Guía comercial. 

V 15h.03 Comentario del día: f,DÍas y Hechos'1: 

15h-.05 Actuación del Conjunto Virginia con D y su Crques 
<7 cdu^covt^^: 

be* 

15h.25 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

15h.45 H I ÍADI0-FELÍ1 ¡An , si cargo de Mercedes For tuny: 

(Texto hoja aparte) 

16h.— Damos por terminada nuestra emisión^ de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPA JIGDIHT-

SION, ELI30-..-. DI ¿¡LONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba 

lüh.- Sintonía.- SUCIEDAD ESPAÑOLA )IODI 
BAR€SBK)M EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fr 
co. Seríores radioyentes, muy buenas tardes. Vi Y neo. 

% España. 

añadas desde la Cate L de Barcelona. 
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: C ionec: (Disc> 
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• w *# 
sntos seleccionados de ópera: (Discos) 

«Gioía comercial» 

21h.30 Cotizaciones de bolsa del día. 
i / 

-• i i 

21: . vo; una m e l o d í a " , con l o s l i t r o s . Augusto 1 rr ueró y -

es 



- TE -

2 1 . . . ' v edades en aielodí d a n z a s , e d i l gor ] 3a Colu: 
£ ? £ . - cM?A¿A-to dz ^UAÍ^\4,<xch^> (^¿tr^A<=> ek&. ¿>. 1 (B i scos 
22Y\*Q-§ a c t u a c i ó n d e l t e n o r E s t e b a n G u i j a r r o : - i t a ñ o , . . t r o . ü l i v : 

O *>*" APA* *& p¿"«*t% - (DMOJ^ 

X 2 2 h . 2 5 Guía c o m e r c i a l 

22h.3O^DDHE0r: ... OM E lOBIl ... PARA 
I IB LA I HADIO KAGI L. 

22h.5£*£ "DES. DE OÍS LA. EMISIÓN DE BADIO NACIONAL. 

.- R e t r a n s m i s i ó n desde V a l e n c i a , d e l c o n c i e r t o e x t r a o r d i n a r i o por 
l a O r q u e s t a M u n i c i p a l de d i c h a c i u d a d , ba jo l a d i r e c c i ó n d e l 

, r c j . 101te de G-rignon: 

" S i n f o n í a f a n t á s t i c a " - B e r i i o z 
"Schehe rezade" - Riffiky-Korsakov , 
"Dafn is y tíloe" - Havel 
"Org ía" - l u r i n a 
"Egmont" - J e e t l i o v e n . 

24h.30 Damos po r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n y nos despedimos de u s t e ­
d e s h a s t a l a s ocho , s i Dios q u i e r e . Señores r a d i o y e n t e s , tóuy 
buenas n o c h e s . SOCIEDAD l í EODIf 10 

. J - l . Viva F r a n c o , a r r i b a España* 
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PROGRAMA DJS UJ3C0S 

A LJ& 8 . - H.— j u e v e s , 1 j u n i o 1 

AUSGRi S Í . MATINAL 

1 . — ''AL J J¿SP1RTAR", de a a r a r r o , por M* j -uiaauerona 
• — "ÍAJZ sdAY??de wava r ro . por »* ¿Alisa u e r o n a 

7^3) P B X 3 . — !,¿¿. --AUTA", de C o r t a , per ¿ n r i q u e de ^eon 
y k,— H JO", de u o r t s , por jsmrique de ^-eón 

91 j r BS xf>.— "AUSquxrA", de tíianco, por u ran u r q . 
y o . — "áíANUii...", de tíianco, por u ran * r q . 

• ¿*JS 8,30 H .— 

CANCIÓN a iITALIANAS 

^93) P o ' 7 . — " ÍGOR Lta; nAfAIi.", de *o l e t t> , por u i o v a n n i . T u r c h e t U 

•— "LA RUBIA", de Lago, p o r u»car oa rbon i 

M-90) P C - 9 . — "TU ME EAS HoBADO KL oüRAZON", de de . r e r o t t i , p o r P i c h e l e Montan 
1 0 . — "3üY BLLA", de tíracchi, por Miehele Mon ta rna r i 

A LAH b , 5 0 í i . — 

iUSTHUMBNTAL 
MiOLONQJtLO 

17) i* / l . 1 1 . — «Canto a l a e s t r i l a » de "1ANNHAUS¿R", de aagner v i c a r a j 

13) O J.V. 1 2 . — "uOík . i'U j&N HE MAYOR", de arahms 
1 3 . — "ROMANZA *H i,A «J^fOR", de Schumann 

0 0 



4f^u¡ 2 

IA DE ÜI3L10S 

A LAS 1 2 , ~ H . — j u e v e s , 1 j u n i o 19H4-

"TANWHAUS-iR", de KAGNER 

••oBisRTuRA X" MUSJCA DE VENUSElRG»' 

POR ORQUESTA SINFÓNICA Utí JíTLADELFIA 

33; G 
3*; G 
35; G 

* A l . 12 c a r a s ; 
J2 c a m s j 
^2 c a r a s } 

A JLAS 12 ,30 H. 

.A.ODIAS Y RITMOS 

ü'REDDY GARDMER Y SU UKQ 

8 l O j p B A l . - " E A Í T U S POPuiAKüiSi',(áes c a r a s ; 

URQ. T iP iüA MJÜXICAN* 

63O; P B V 2 . — UÍJAMJÉ SONARTE", de i , e a l 
i)M MSJICC LLEGO EL AMOR", de Kennedy 

744; F BX.4.. 
Y 5. 

289; p T 6. 
7. 

UUNJuNTu TROVA 

" M I wiAHIALUadA", de u l i v s r o s 
"SUBJüO SER ÍTÍSLIZ" , d e u l i v e r o s 

UHQ. UÁSABLANOA 

- - • 

' P A j a r i l l o , P a j a r i l l o " , d e C a l v i l l o 
'rUZDÉ QUE d i . . . P U E D E QUEMO'», de w e l f i n o 

BEGIHALD uiAON \ ó r g a n o ) 

4-67; P B N* 8 . — »SE¡¿KGX0 ~&á aaJuABLJiS", de McHug ^1 c a r a ) 

TEJADA Y SU GRAN 0 

3 9 ; P «V. 9 . — "ECOS D I vÜüOO», d e í^z^tcano [1 c a r a ; 

UriQ. HAKítY HUY 

. - _ » j é i i'u DULZURA", de tfhiting 
• — "MEUiü^DuSií, ALEGREMENTE", de W h i t i n g 

1 1 5 ; P B ^ 1 0 

116) P B^s 1 2 . ENEMIGO PUBLICO M" 1 M , de tíllis 
"dUiüiLiAiE Cúil MUSÍCA^, de w a l n e r c k 

0 
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JrtiUGHAMA DE i>x8CüS 

A. L A S t i / * 4 - H.— . jueves , 1 j un io 19*14 

AtfD ALUCIA 

*226j p BA *Vl f— ' üiMCiÜUbO DlL tíOSAilfü*, de u r o z e o , r>or ü í s t r e l l i t a c a s t r o 
2»— «USTOBLuA UÍÍ A-03 &XTAH03*, de u rozoo , p o r a s t r e l l i t a Cas t ro 

213) P H A ^ S * — - ftPANIíjiBiSTA ̂  ^ÜÍÁJZA", ae ¿ a j a d a , por J u a n i t o va lderrama 
Q\%— "AiHruS GAUITANOS", de Zambra na, p o r J u a n i é o valderrama 

25) Jf ü a x . ^ 5%— J o t a s e s t i l o de Huesca - ¿ o t a s e s t i l o de t a r a g o z a , por P a s u c a l a 
F e r i e 

~ é # — j o t a s e s t i l o de VÍM&Z de j^bro, por P a s c u a l a j ^ e r i a 

23 j P RáX'áy 7.— B?UJLRA Ya HG £3 PILARA* * de S a r t a , por Tomás Marco 
O 8 . — «AL ÜÜMP^Í t& LA / IHÜÍÍLA' 1 , de b a r t a , por Tomás ¿*arco 

» 

VIZCAYA. 

57) * Y £ 9 . — "ÜOTAÜÜ-'AS CilJLiS!L-3ü;Hl/UMC>,,, ae Arroitajáuregui, por Los Chimbaros 
l2 c a b r a s ) 

36) F M*P 1 0 . — «YA *W t&jiXÜA *M CL-LBAU», de A r r o i t a j á u r e g l i , ( * o r Grupo x r i k i - x r i 
1 1 . — "wiüSxvATlLiA FOLITA.", de A r r o i t a j á u r e g u i j k l 

O O 



PdUGRAMA Uta Ü3BC0S 

A LA3 14- , - H . ~ 

U / ¿ / ^ j ^o 

¿ tueves , 1 j u n i o 19^4 

fKOüKA&iA VAHiADO 

»LA MAJA DJla UAPOTE" 

POR BoTRáLLITA UASTRO 

JJS LEOZ Y CASTELJUANOS 

728) r G £ 1 . — "La t i r a n a d e l t r í p i l i " 
2 . — " S e g u i d i l l a s d e l m a n z a n a r e s " 

7 2 9 ) P O ÉrtaftW ;# — "pepe-Hilléf **-*—*-
-•--- "Tonadilla de la üuriosaji 

* ~ 

iü^riOSá 3f SU uHQ# 

8 0 9 i P B 5 . — Hí,rm.Y ui>iA BAHiA î JS Bta<Ui££ÚS u& &i)£>U]S10M, de m r t o n 
6 , — fíPORQ Ĵiji NU TS ^iAMUBAS viu l í l * ; de ^ewi s 

813^ P B 

3¿ i *03 . " 

JOSJÉPHINfc BK&Di.iáY' 

7 . — %I&hBA MüHMUi^iiJüKAH, d e j í i s h e r 

O . — «COBcüfi GOTA JJK AGUA GOHHíS,,
t de tfarren 

î iAWIAT^KH 

9 # ~« «Tango11 i 2 c a r a s ) 

UR<¿. 8IM? ÚNICA 

^ 9 ) G ZO 1 0 . — " i j a n t a s i a * de "BOHEMIOS11, de v i v e s \ 1 c a r a 

JOSK ITUHBI i p i a a k ) 

125) G i P 1 1 . — "S1Í/IIJJH&* , de A l b e n i z 
1 2 , — ' 'UuíS^AS 1?, de Granados 

YEHüDI MáNUHIN i v i o l í n ) 

109 ) 3P XV 1 3 . " «LA C A B I C H U S A ' 1 , de B i e s 
• ¿%14.— !lALJJü8BCf*> de ü i o c c o 

0 0 

/ 



ui^h^j M 
OGKAMA U¡E uISCQS 

A i,AS 15,05 H. j u e v e s , 1 junio 1944 

i bL HAi)l JX^Tá 

235) P O1*/ I ^ T K M^/i2i Ü4HÍ4% 4« Schube t , por ma r t a i sgger th , d i s c o s o l i c i t a -
do ñor tios8 ííogues ¿ a r r u f e t 

Álbum) 2 . 

812) P ^ 3 . -

440) p ü>^ 4 . -

140) G ¿ 5 , 

6. 

"JJÜU11, de *í*4 i>£^ ÍÜANÜJO DJS tíOSAS*, de S o r o z á b a l , d isco s o l 
c i t a d o p o r Conchita manen de iaatar6 

«BLANCA MJütfTBSI 1 1.US qlEEÍ JÜMANI'Í'IB *, d i sco s o l i c i t a d o t>or 
e l n iño P a s c u a l í n 

M i ^ KAZA OAL&M, de u l l e c i a , por «Lola c a b e l l o , d i sco s o l i c i ­
tado por I s a b e l c e r r e r o 

"Pia^ICATO", de S t r a u s s , por ^ r q . S i n f ó n i c a , d i s c o s o l i c i ­
t a d o pr Pedro Hoyo 

;i<A2iUM §&&iSBlVQ*9 de S t r a u s s , d i s co s o l i c i t a d o por Lu i sa 
¿temar ch . 

542) P B l*-*} *WLOki u& Ü L I L I 1 1 , de ü ' e r r i z , por renaraor, d i s c o s o l i c i t a d o po 
Anabela montoro 

350; P o 8 / ? - "PARATx ÍDUÎ  fluid SAIi^jaJAMOHiifí'1, de P a r r a , p o r L l l i a n Llabon 

d i sco s o l i c i t a d o por H o s i t a ^ u n t a d a s , 

9 . v ttHui±srüí»3 í ttiiflSOB^19! á e Qui roga , d i sco s o l i c i t a d o por j u a n i n 

295) P 2 1 0 . - 5 ! , d o s fraga11 de "TABÚ11, d e m o n t o r i o , por ¿¡milla Al i aga y irco* 
Muñoz, d i sco s o l i c i t a d o p o r A n g e l i t a Muñoz ^2 c a r s ' 

300 ; P u 11 . f j "LULA UL Uk&JUk íák i2.̂ UAYULA,% de ü o t a r e l o , por u o n c h i t a Su­
pe r v i a , d i sco s o l i c i t a d o por L o l i t a Borras 
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481) p B 

^ 1 0 1 ; P B 

, 4 ^ 0 ; P B 

i .—¡ INOCHO", de Washington {2 c a r a s ; por u r q . " e j ada 

2.—/^XsUS THÜS OisHDlTüS", de fíonnell, por urq..uemon 
3.--J¿£c¿usY MUSIÜO M , de ü o d e s , po r Orq. ^emon 

4 .—Jf£ame un s i l b i d i t o ' » , de Washington p o r wrq, •'•ejada 
5 . — ¿ / ' P i d e l e a una e s t r e l l a " , de Washington, por *-*rq. x e j a d a 

3 5 ; P B 6 . — />'ru±Ji2iir£iH,ji¿eiáARIKüiR0rt, de c e r n e r , por u r q . ^dd i e u a r r o l l 
00.--? (1 c a r a ; 

A LÜ3 18 ,45 H . ~ 

BAlLAB-LiüS 

100; p 

324;VPT 1 0 . 
1 1 . 

550) P B 12. 
13 . 

628; P B 14. 
1 5 . 

803; P B 16 . 
17 . 

MIS ÁMOfiBS11, de A l f ó s e a , por banda 1 § x¿e§ion -«.rfepas Aviac ión 
lju¡D'j.-jLüiA,f 1 de Al fosea , p o r aanda l s r e g i ó n ^ropas a v i a c i ó n 

•/Cri;uüiüJJA
<,

f de I b a r r a , por u r q . ¿ b a r r a 
-^fDiLUá3TiALfS de i b a r r a , por u rq . ¿ba r r a 

•̂ttjfWUAL;lAiX)RA &S0BGIA sHOWN11, de #rown, p o r u r q . ^ o s vagabundos 
iuühüs o LÍANOS HAM, de Abbe r t , p o r u r q . x,os vagabundos 

?íi2î  ui\¡A MANUELA*, de i í ' i l l í p -p in i , por Manolo &el y sus Muchachos 
J ^ J S L UATü 1 J&U Í A J A B I Í O * , de j o f r e , por Manolo ¿¿el y sus Muchach 

rt¿*L DESPAJÍO/AS*', de n a v a r r o , po r M& juuisa u-erona 
^^LuZ mM " , de n a v a r r o por M* i^uisa Gerona 
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jTüú-lSA & . tt) i 

16) P Z 1.- -MMUÁ ^ EgltfBAíUCA'», de moreno Torroba v2 caras) 

Y O. AbxAUA 

Ü 2 ) G 2 2 . - "LA MAHOLA 1>EL POBTILi,0«, de Luna 

JOSEFINA JHAFFBR EN 

3 . - - ¡u*HCBLER*SM, de peydr<$ 

125) G 20 

OltXC 0HAN ORQUESTA 

4 . - - «Pan to . i - . a " de «GUZLARSS", de o a r r e ñ o y Morató U c a r a ) 
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PROGRAMA DE -ISC0S 

A J-AS 2 0 . H . ~ j u e v e s , 1 j u n i o 19^-4 

3U>_ ..TO 

OANCIOÍfcS 

PEPITA K0LAN EN 

693) P C 1 . 
2 . 

ROS , .ANTE»», d e Navas 
ANORANZ J3", de " a v e s 

í a ; P B \ & . -

LEO RE1SMAN CON ORQ. Y CORO 

"FESTEJO 
"LA JJA 

WAnnA", de Wayne 
I A Z Ü L " , de C o ó t s 

IMPISRLU ARGENTINA Y MANOLO RU33ELL 

395; PC Xs. 

339) P C 7 . 
o . ~ 

"RECORDAR", de S a l a d o 
"CANTARES QUE EL /IEí TO LLEVO", de S a l a d o 

JUAÍI GARCÍA 

"EL TARTANERO DK A L C I R A " , de Oro p e s a 
"DIN. . . D O N . . . " , d a t e s a r a g o n e s a s 

727) P C 

6 1 1 j P u 

±9*-) p c 

ESTRELLITA CASTRO 

9 . — "LA MOZA JUE i.A POSADA", de Leoz 
1 C — "CANCIÓN DE LOS COLUMPIOS", de jueoz 

UJIS SAGI V1LA 

1 1 . — "TU NO SAHÜS QUE ES AMAR", de S a g i - V e l a 
1 2 . — "CUANDO SE VA LA LUNA", de S a g i Veia 

LINA TERMINI 

1 3 . — "SEÑORA ILUSIÓN", de c h e r u b i n i 
1 4 . — MUSTAFA", d e M o r b e l l i 

O 0 
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mvüAAMk u± *,±auu3 

A ¿,AS 2 1 , 0 5 H. j u e v e s , 1 j u n i o 1 

C , ± 0 Í * A J U 3 i)£ 

Mercedes o a p s l r , n i c a r d o o t r a c c i a r i , y g u i l l o B a r o n t l ,x)ino 

B o r g i o l i f E r n e s t o Domin i c i y u r q . s i n f ó n i c a de *a i lán f i n -

p r e t a n d o ; 

191) G ü !•—jreiOOLKTPO11 de f e r a l [2 c a r a s ; 

XLORjttéU.R AUSTRAL 

139) i o - " H l t o r n a v i n c l t o r , ,
f de *sar4±£'Alda; 1 d e v e r d i 12 c a r a s j 

¿J&ÍUAMJLIÍÜ UltrLl 

187 JJ o o he g é l i d a menina11 de *LA BüHJfciIlH, de P u c c i n i 
*Sa lve d i m o r a c a s t a e pura 1 1 de '•FAUSTO*, de Gounod 

J*ARGAR1TA SHiáRIDAN 

Ur i) 5 . — HJn be l d i vedremo1 1 de "MADAMA BUTTJMÜUJY11, d e P u c c i n i 

3H&RIDAN, «BINBÍÜHBY PALAI 

6#— " ü ' e é n t r a t e 1 1 de "MáJDAM* i5UTiü,jrti?x.Yrt, de P u c c i n i 

A ¿¿AS 21,4-0 H . ~ 

NOV&DAülSíi IH «BÍ.CDIA3 Y DANZAS, ÍSUJL'ÍADAS POR .LA»'uASA Ü U U J H B I A " 

801J P B "ifiOPlCA-b 
"A^Uai, t 

JAtamY DÜRSÍSY 1 SU ORq. 

1 0 " , de ü o r d o n 
", de R u s s e l l 

'A) VAN I Y SU üR<4. 

3^-5i F B 9. 
1 0 . 

¿ U ) S " , d e * a d e 
uuA (JUíihAtvt>xTA,,

l de « o d r i g u e z 

8 0 8 ; p B 1 1 . 
1 2 . 

790) p B 1 3 . 
1 * . 

HKttdAttAS AKDR1SWS 

"JfHOlAMl MiuA", de « a y e 
"AL aSTii .0 a o « A ¿ . ÜIÜM N̂U *, de McHug 

URQ. AÜEBOSB 

"Mi SBBBNATA»', de ^ e n n e d y 
J Y QUüiiLDA", de i te ra 



bu LOS UJS VIOLIN 

OBRAS uiS SARASATI 

YHJSUDl MISNUHIN 

57) GIV 1 . — «CAPRICHO VASüO» (1 c a r a ; 

5 2 d | G IV 2 . — "ROMANZA ANüA-buZA", (1 c a r a ; 

J^SCHA hBIBSTZ 

5 4 ) G IV 3 ¿ — "UAIÍZA JÜSPAI.OLA" 
4 . — "INTBOJXJCuION Y TARANTELA" 

55dj G IV 5 . — "AlRtíS GITANOS" (2 c a r a s ; 

'/¿M) , 

KWOGRAMA US) UJSCUS 

A LAS 2 2 . - H . ~ «jueves, 1 j u n i o 1944 
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1 de Junio de 1879 • • 
m TAL DÍA COMO HOY... 

MUERE EL PRINCIPE LUIS NAPOLEÓN 

I 

V 

Prologo de su vida fue un palacio en Paris, 
su niñez aelancolica entre aiaos y amor, 
después,la juventud,y en su sangre,la noble 
y Tiril hidalguia que a luchar le llevé. 
Y he aqui su breve historia,romántica y gentil 
Mediaba febrero;en el pais sin sel 
-Inglaterra,la triste - una dama,enlutada 
con sus tocas de viuda,aguarda en su mansión 
de Cadaen Place que llegue el hijo idolatrado. 
Un aozo esbelto y fino en el palacio entra; 
un saludo...dos besos...En él,un loco afán; 
en ella,la aasrgura de triste préiccion. 

el honor de Francia le que va a ventilarse, 
y él es francés y es hijo de Luis Napoleón; 
quiere que les franceses se sientan orgullosos 
de él,y que si un dia,por la restauración 
llega a ocupar el trono,sepan que 1© ha gañí 
con valor de soldado,con audacia y honor. 
Y parte hacia las áridas tierras de Zululandia 
a ponerse a las ordenes del listado Mayor 

- ya que asi se creia tenerlo aas segur© 
y ajene a los peligros,su ayo,lord Ghelasferd^ 
Pero el joven,vallente y audaz coa© ninguno, 
cuando escribe a la «adre en la hoja de un blek, 
oye el clarin de guerra y Menta en su caballo, 
Mandaba ta columna el Mayor Bettington 
que trata por ail aedios de convencer al principe 
de que a su tienda debe regresar;per© no 
es escuchado porque el muchacho quiere 
entrar en fuego,y es en van© toda reflexión, 
y allá va el heredero de la ex-reina de Francia 
desafiando el peligro a' fuerza de valor. 
Un alto en el camino.Be rie y se comenta. 
De pronto,como flecha,rasga el cielo unr voz: 

*lLes zulúes se acercan!11 Hay que huir de aquel sitio. 
Voces,denuestos,gritos,ecos de maldición... 
Al subir al caballo se desprende la cincha 
y tendido en el suelo el principe quedo. 
Se incorpora de wn salto y eapuña su revolver, 
pero ya ha sido tarde.Las turbas en legión 
le rodean;un tiro en un costado;©tro aas, 
que tras vaciarle un ©jo al cerebro llego 
y...allí acabé la vida de aquel joven valiente 
que se llamaba el principe Luis Napoleón. '*- "S 
ai la soledad triste del añoso castillo, 
una daaa,suaida en el mayor dolor, 
pasa las cuentecillas de un rosario de oro 
y acompaña con lágrimas la voz de su oración. 
Sin espeso,sin trono,sin el hij© adorado, 
auy lejos de su patria,sin la luz de su sol, 

eratriz de Francia siente los siete fil 
de los siete puñales sobre su corazón. 
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Comenzamos hoy nues t r a ses ión Radiofémina con l a r ad i ac ión del cuento i * 
tu l ado "Lé-s peeree ca r t a s* o r i g i n a l de M»Sirtori» 

Diana,no podía contener su exci tación»Era l a primera Tez JBM en su v ida 
que se encontraba en un ambiente como é«te»T & dec i r verdad, parac ia h a l l a r ­
se en su elemento natura l»Llevaba con desenfado e l t r a j e que Dolores del 
Moral . la gran b a i l a r i n a l a habla pres tado* En r e a l i d a d e l la , p e r t e n e c í a a 
o t ro mundo muy d i s t i n t o a l de e s t a f i e s t a de a l t a aociedad»£ra solamente l a 
t a q u i l l e r a de un t e a t r o , y e s t a opor tunidad de codearse con gentes del a r ­
t e y del gran mundo, era única» Dolores, l a a r t i s t a , que muchas r ece s t r a ­
bajo en e l t e a t r o en e l que ±m e l l a r end í a en t radas , s iempre l a habla mani­
fes tado s impat ías y una vez cuando e l l a l e confesó que jamas habla es tado 
en una verdadera f i e s t a , l a habla inv i t ado a tomar pa r t e en una que daba 
en su casa» 

T a l l í es taba» A su lado ,Baúl de Aivarado,un muchacho de l a nobleza*que 
l e decia pa labras apasionadas» Hablaba de su dulce b e l l e z a r u b i a y del de­
seo qué t e n i a de vo lver a v e r l a o t ra vez» -¿Por que no?-*fué l a r e s p u e s t a de 
e l l a» Era una l o c u r a , l o comprendía,pero después de todo»»#•Concertó,pues, 
una c i t a para dos Alas mas ta rde» T ya en su casa , so la ,mi rando l a humildad 
de su cuarto» susp l ró : -Baré como l a c e n i c i e n t a , s i n f i n a l f e l i z » • • - s e di jo» 

Pero no fué una aventura de C e n i c i e n t a , s i n f i n a l f e l i z » Raúl de Alvarado 
y e l l a , se vieron muchas v e c e s » ! é l l e habló de amor» T l e habló de m a t r i ­
monio» Fue entonces cuando con toda v a l e n t i a , e l l a confesó e l s e c r e t o de su 
vida» Estaba^casada» Se casó cuando apenas habla cumplido l o s 17 aüos»T cua­
t r o después ,é l l a dejaba para seguir a una mujer que se habla cruzado en 
su camino y que le habla enloquecido haciéndole o lv ida r sus deberes»Nunea 
mas l e vió»»#Pero l e l l e g a r o n sus no t i c i a s» Supo que a l o s dos años e sca sa s 
e l l a l e habia dejado y é l rodó fracasado«porLAa_p«ifltpnte de l a v ida .Dee-
cues no habla vue l to a saber de ¿LAoaso habr ía muerto «-Afro ama aún?dijo Paul 

Norffeitonces, s i u s t e d me a u t o r i z a , comenzaré los t r á m i t e s l e g a l e s que se n e ­
c e s i t a n para que después podamos casa rnos , i qu ie re? • -Todavía no-di jo e l l a » 
Tal vez u s t ed no me ame como p iensa y»»»«aÉsM quiero e s t a r segura»Ksparemos 
todav ía» . • Esperaron;pero Raúl l a amaba demasiado como pa ra que esa e s p e ­
r a no l e fuese dolorosa» Dos meses mas tarde,comiendo en un r e s t a u r a n t , l a 
presentó su ultimátum:-No puedo ya esperar» Si u s t e d no accede a hacerme e l 
mas f e l i z de l o s hombre»,me marcharé a l e x t r a n j e r o y t r a t a r é da^o lv ids r l a» 

E l l a sonr ió con coqueter ía ,dándole esperanzas» Pero después ,súbi tamente 
se puso pá l ida y rogó con voz ronca:-lVámos a casal» .«Se lo ruego» -¿Qué 
l a sucede?» -So me s i e n t o bien»»«Quizas e l ca lor» i Vamos!» Cuando l l e g ó 
a su casa , se encerró en su cuar to pá l i da y angustiada»Funca supo cuanto 
tiempo pasó a s í , ha s t a que a lgu ien llamó a l a puer ta» Fué a a b r i r y a l l í 
t%%¿jkxtmm±m$ como temiaienm&rc&do en l a p u e r t a , l e vio» Era su marido» Tenia 
l a cabeza b a j a , l o s hombros caldos y los°éSftsaaos ds un derro tado de l a v i d * 

Era uno de lo s ma camareros del r e s t a u r a n , a q u e l a cuya so la v i s t a se s i n ­
t i ó mal?horas antes»-¿Cuó qu ie res? -prsguntó oon rudeza»! agregó rápidamente 
-Hace tiempo que p e r d i s t e e e l derecho de l lamar a mi p u e r t a , miaxaá^iaxme 

-Lo se»»»lo sé» P^ro es toy en una s i t u a c i ó n ho r r ib l e» Bo puedo s o p o r t a r l o 
mis .Necesi to que ae perdones e l mal que t e hice» , 

-Me pides demasiado.*»Escucha»Vcy a l a coc ina . Quiero prepararme un ca f e . 
Cuando vue lva , i t i e n e s que haber te marchado!• En l a cocina msxyx&y no se pre­
paró e l café» Se sentó y o t r a vez luchó con un pensamiento h o r r i b l e que l a 
habia pereeguido siempre» Cuando vo lv ió a l pequeño comedor» e l hombre e s t a ­
ba profundamente dormido,sentado en un si l lón»«»Lc miró ahora, de f rente» 

esa cara pa -
eza para Hacer 

t e hombre I» Pero a l l í es taba ahora . Vencido X s i n duda» Aquel que hab ia s i ­
do un empleado modelo, de b r i l l a n t e po rven i r , aque l muchacho en e l que sus 
j e f e s confiaban, habia fracasado» Solo su de sa s t r e mora l , l e podía haber l l e ­
vado a un r e s t a u r a n a s e r v i r de mozo» Le miró o t r a ve s , mordiéndose loe l a ­
bios» En e l lugar de su r a s t r o , l e parec ió ver s u r g i r e l de Raúl , su p r e t e n ­
d ien te de a h o r a , e l que esperaba impacienta una r e s p u e s t a a f i rmat iva para 
hacer la f e l i z » En aquel momento,el que dormía, pronunció en t r* sudaos su 
nombre*I Dianal , con t a n t a t e r n u r a como s e i s arios a n t e s , cuando er&n d icho­
s o s . Al e sckchar lo , todo su rencor ss deshizo en lagrimas»»«Comprendió en ton­
ces , que BXXXX e s t a habia s ido siempre su esperanza» Que é l retornase»Que 
volv iesen a empezar como s i nada hubiese sucedido» Que por e s t o , d i l a t ó su 
r e spues t a a Pau l . i Pobre Paul ,que en ade lan te l a e s p e r a r l a inú t i lmente I»Se 
sentó amorosamente a l lado de su esposo y ve ló su sueño.En e l juego d3l 
*.mcr acababa de e l e g i r t a l v e z , l a e r ° o r e s c o r t a s » . . • 



Señora© # señorita©: 
Come hemos venido anunciando, vamos a á§j$ pofcfcirttfár hoy a l Concurso L í r i 

de Radiofémina, con arreglo a las bases radiadas es tos últimos diae» I I t e ­
nor Jorge Miguel Nieto, va a cantar la romanza de zarxuela número dos,s in 
e l t í t u l o de 3 a obra a que pertenece. A l a concursante que l a averigüe,asf 
como las de l a s t r e s r e s t an t e s romanzas,una de las cuales fué radiada ayer j 
y l a s o t ras dos 16 eeran en dias sucesivos,podrá ser favorecida con unode 
l o s importantes premios concedidos por Novedades Poch,Plaza de l a Univers i ­
dad 6, para es te o r i g ina l concurso .Por s i alguna de nuestras r a i i o ^ n t e s no 
hubiera podido o í r alguna de las romanzas,todas e l l a s sar&n repet idas en un 
sesión única, e l próximo domingo dia 4# Comienza, pues/* l a actuación\ del 
tenor Jor re Miguel Kisto¿ acompañado a l piano por e l mfe^tro Oliva, cantando 
l a romanza de zarzuela número dos» 

i (Aquí actuación de dicho tenor*) 
(Para después de le actuación:) x 

I I tenor Jor re Miguel Nietc^ acompañado a l piano por slN&aeetro Oliva,acá 
ba de xxitxx cantar la romanza de zarzuela número dos» Una vez cantadas l a s 
cuatro romanzas que forman el*concurso, las concursantes pueden d i r i g i r s e 
indicando lo» t í t u l o s a que pertenecen todas , por ca r t a , a Novedades Poch, 
Plaza de l a Universidad 6, patrocinadora de ladiofómina, en cuyos escapara­
t e s están 'expuestos l o s importantes premios de este in teresante y o r ig ina l 
concurso $ 

Comentarios del momento 
R&diofamina se honra fe l i c i t ando con todo entusiasmo y cariño a nuest ra 

querida colaboradora l a notable novel i s ta María Mart í , tan conocida de nues­
t r a s radioyentes por l a radiación de sus novelas y t rabajos l i t e r a r i o s en 
nuest ra sección,con motivo del estreno e l pasado domingo en e l t e a t r o 8 tu -
dium,de su comedia en t r e s actos t i t u l a d a "La gran aventura de fva#

Bque fué 
acogida con entusiasmo por e l dist inguido y numeroso público,en cuyo honor 
resonaron los más calurosos aplausos , ,viéndose obligada l a autor s a l i r 
a escena a l f i na l de todos los actos* 

Radicfémina s iente íntima sa t i s facc ión por e l gran éxi to obtenido por 
su colobarodora l a notable y joven nove l i s ta María Mart í ,a l a que r e i t e r a ­
mos nuestra más cordial f e l i c i t ac ión* 

Consultorio femenino 
A Margarita Pi.B^rc^lon:.* 
No es tá mal lo que esa amigulta le ha recomendado para l a p ie l ,pe ro e l l o 

se molesto de hacer«Lo que ha de emplear es una fórmula para su cutí* que 
se l o conserve f r e s c o , l i s o y blanco»! para el lo,voy a recomendarte dicha 
fórmula con l a que logrará t a l e s propósitos. trsla aqui : lanol ina ,30 gramos;*» 
ace i t e de almendras dulces,10 gramos; gl i cer ina, 15 gramos-tagua oxigenada,15 
gramos;bórax,l gramo y t i n t u r a de benjuí ,5 gramos*T5sta fórmula úsela en sua 
ves f r icciones dos veces a l día y ya verá e l magnífico resultado que o o t i s -
ne,mi encantadora amiguita. 

A Lé l l t a BarndUtBadalona.Isas manchas de f i n t a en su falda nueva,puede 
probar a hacerlas desaparecer,humedeciendo l a t e l a con agua cal ienta ,después 
l a coloca sobre un l ienzo blanco y pone sobre laft manchas unas gotas de amo 
n iaco;a continuación ee apl ica sobre e l l a s una muñequit* de algodón embebi­
da en ácido fosfórico di luido en agua.Se r ep i t e l a operación dos o t r e s vs-e 
oes y a l ver desaparecida l a s manchas,se $a lava l a falda en agua ca l ien te 
y se deja secar a l sol«Como ve,es algo complicado e l procedimiento para l a 
eliminación de esas manchas de t i n t a , p o r l o que creo qqqe antes debería ue* 
ted in ten ta r l l eva r l a prenda a l quitamanchas,pues icaso no sabría hacer 
bien e l t ratamiento que le dejo indics.de.Y qquedo a sus g r a t i s órdenes• 

A Mary Cielo.Barcelona.Usos cantares que me envÍa,no son propios para ser 
radiados en nuestra sesión,pues son puramente pa r t i cu la res y de in t e ré s MT 
solo para quienes se c i t a en e l l cs # por lo que siento no poder r a d i a r l o s . 
Ademas, la vers i f i cac ión de esos cantares , es alfa imperfecta.Raga solo 
poesías puramente l í r icas,como las que ya se l e han radiado,poniendo i n t e r e 
*n e l l a s y lea mucho a los grande* poetas.La saludo muy efusivamente• 

A Rosa Maris.BarcelonaSWffr,Si todo es com-o usted me cuanta,evite e l t r a ­
to de ese ,muchacho,que no la quiere bien.Usted es demasiado senc i l l a y buen 
na y su carácter es iiametralments opuesto al de ál.Ko pcdrlan ser f e l i c e s 
Usted se merece un muchacho bueno,senci l lo ,noble y l ea l ;ya v e r i como^algún 
día l o g r a r ! que a s í sea fpues us ted por sus bondades es d i g t t de que l e hag-
j u s t i c i a a sus grandes máritos fmi angel ical n iña . 

Terminamos hoy nuestra sesión Radiofémina,radiando e l disco t i t u l a d o . . • 

http://indics.de
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eftoT&9 B&ipritai Memos t e í a i n a d o 
n u e s t r a Mecdía Radiof¿mi 

por hoy 

mujer , dirigjLda por 
t revista para 

í o r t u n y y 
s s aa IB Uxiver3id*d, 6 f casa que recomenda­

mos mvy e 

rocina da por 
la e s c r i t o r a Mercedes 

JH. Pia~ 

ialmonte B l a s Betiorn 



Vamos a r ad ia r a continuación tinas palabras 

de Antonio Gelabert, sobre la Exposición de 

Idbros ingleses que he. tenido lugar en e l I n s ­

t i t u t o Bri tánico de Barcelona. 

• • • • • • • • 

Acabara os de r a d i a r unas palabras de Antonio 

Gelabert sobre la Sbcposicidn de -Libros Ingleses 

que ha tenido lugar en él Ins t i tu te Británico 

de Barcelona. 



JA SXPOSICIOII DE .LIBROS INQEESES 

Barce lona ha s a b i d o a p r e c i a r e l s i g n i f i c a d o de l a 

Expos i c ión de l a b r o s I n g l e s e s , que ha permanecido a b i e r t a 

en e l I n s t i t u t o B r i t á n i c o de l 10 a l SI de Mayo. Un a s i d u o , 

c o n s t a n t e f l u i r de - v i s i t a n t e s , p r o f e s o r e s y e s t u d i a n t e s , l i ­

t e r a t o s y a r t i s t a s , e d i t a r e s y b i b l i ó f i l o s o s implemente amantes 

de los l i b r o s l o ha demostrado p lenamente . 

Y p a r a B a r c e l o n a , cuya c r e c i e n t e a c t i v i d a d e d i t o r i a l 

h a c í a e s p e r a r e s t a a c o g i d a , ha t e n i d o e l d o b l e i n t e r é s e s t a 

E x p o s i c i ó n , de c o n s t i t u i r un motivo p a r a a p r e c i a r e l j u s t o 

v a l o r de a q u e l l a y para hacernos s e n t i r e l impulso y e l a fán 

h a c i a c o n s t a n t e s y s e g u r o s p e r f e c c i o n a m i e n t o s . 

Ante e l encargo de ion comentar io - cue hoy r e s u l t a r e ­

t r o s p e c t i v o - s i e n t o l a d i f i c u l t a d de d e c i r t o d o l o oue me 

s u g i e r a n l o s voliímenes expues tos y me l i m i t o a c o n s i d e r a r s o l a ­

mente dos grupos de l i b r o s , grupos que pa ra mí son capaces de 

d i b u j a r p e r f e c t a m e n t e todo e l a l c a n c e y la f i sonomía de l a a c t i ­

v i d a d e d i t o r i a l de un p a í s : l a s Ed ic iones i n f a n t i l e s y l a s S d i -

c l o n e s l i m i t a d a s p a r a B i b l i ó f i l o s , «o h ^ r ^ s i n o t r o y ambes con ­

v i v e n en un mismo ambiente e d i t o r i a l . 

Ya conoc eraos l a t r a d i c i o n a l a t o i c i d n aue los e d i t o r e s 

i n g l e s e s d i s p e n s a n a los l i b r o s i n f a n t i l e s ; nuevamente se nos 

ha most rado y hemos s e n t i d o también nuevamente a q u e l l a n e c e s i d a d 

de que convivan en e l e d i t o r e l j u s t o a f án de l o g r a r un b e n e f i c i o , 

con una é t i c a p r o f e s i o n a l que l e impida i nunda r e l mercado de l i b r o s 

mal e s c r i t o s , mal i m p r e s o s , mal i l u s t r a d o s , mal resxxLtos* por la 

Tínica r a z d n de que r e p r e s e n t a n un buen negoc io i n m e d i a t o . 
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Obras t rad ic iona les de la l i t e r a t u r a , leyendas y t r a d i c i o n e s , aventu­

ras ext raodinar ias , nnravil losos l ib ros de animales, todo el mundo 

r e a l y todo el mundo fan tás t ico en páginas de c lara t i p o g r a f í a , en 

volttmenes cuidadosamente i l u s t r a d o s , no por dibujantes de ínfima 

categoría s ino par a r t i s t a s que sienten la formidable t rascenden­

cia de su misión que a niños o jóvenes se d i r i g e . 

Es pues entonces cuando adivinamos que e l l i b ro i n f a n t i l 

no es e l producto de un miserable y egoísta cálculo sino que 

es pensado, estudiado, r e s u e l t o ; que obedece a un plan,porque 

debe cumplir con una misión. 

lio r indo un culto tan absoluto a la be l leza formal del l ibro 

que no s i en ta la necesidad de considerar y de hermanar con e l l a 

e l valor del pensamiento e s c r i t o , que es su contenido • Y esta com­

penetración entre e l t ex to y la forma se logra realmente en la 

Edición B ib l ió f i lo , que e s , a mi modo de ver, e l otro extremo de 

lo que representan las ediciones i n f a n t i l e s . Pero no acepto e l 

imperio que de una manera alarmante va logrando este producto 

híbrido que es e l ^w l ibro de lujo n cuando solamente es é s to ; 

cuyo papel encuadra tan bien con la función absurda de mero objeto 

decorat ivo. 

l a Edición B i b l i ó f i l o , aceptando su pereció p roh ib i t ivo , sus 

reducidas t i r adas que hacen que l legue sólo a estrechas minorías, 

con sus cánones r í g i d a s , representa el constante esfuerzo de todos 

los que en e l l a in tervienen, ed i to re s , impresores, grabadores, d i ­

bujantes, encuadernadores, fabr icantes de papel , para ab r i r nuevos 

caminos y lograr una mayor be l leza a r t í s t i c a y gráf ica . 

i o s l i b ros que se han exhibido en la sección de Ediciones 

Ilimitadas siguen por este camino. 
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Y s i n negar 3a in te rpre tac ión modernísima del t ex to c lás ico 

rea l i zada por e l a r t i s t a , en función de la a rqui tec tura del 

l i b r o , no se separa n i un paso de los pr inc ip ios t r ad ic iona les 

de IR l i c i ó n B ib l ió f i l o ; es dec i r , un texto cuyo valor l i t e r a r i o 

es i n d i s c u t i b l e , con i lus t rac iones or ig inales encomendadas a un 

reputado a r t i s t a grabador, una t ipograf ía perfecta en un papel 

inmejorable, lo que equivale a una armonía lograda por la conjun­

ción de ac t iv idades en una unidad: el l i b r o . 

üitemos en la tolden Cockerel P r e s s . , "The Song of Songs™ 

con grabados en madera de Eric G i l í , el limpísimo grabador, que 

logra en este volumen una maravillosa armonía entre el texto y e l 

grabado• " I r á i l u s and Criseyde" by Geofírey Chaucer, i lus t rado tam-

bien con x i log ra f í a s de ^ r i c G i l í . "Gul l iver ' s Gravéis1* con grabados 
CHQA/S 

en madera de ^avid Jones que a una perfección t ipográf ica notable , 

se une un decorativismo acertado y d i s c r e t o . wSongs and Poetas11 by 

Henry Carey decorado por &obert Gibbings; miísica dibujada por Gladys 

Evans cuyo valor decorativo y la unidad t ipográf ica de l l ibro se l e ­

gra plenamente por el acoplo de conce otos t rad ic iona les con una mo­

derna v i s ión arqui tec tónica de la página. 

En la Gregynog P res s , n^be l i i fe of S t . David" i l u s t r ado por 

R.A. Maynard and H.W. Bray, notable también peo? su jus teza decora­

t i v a , por 3a d i sc re t a armonía de cada págüía impresa en ro jo , azul 

y negro con unas viñetas t a l l a d a s en madera e iluminadas a mano. 

Y junto a es tas ediciones i l u s t r a d a s t an tas o t ras cuya per­

fección t ipográ f ica y pulcr i tud en la impresión en nada discrepa 

de las entes c i t adas 

i 
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So quiero terminar estas breves palabras s in expresar e l 

deseo que se menciona en las primeras palabras del prólogo 

a l Catálogo de la Exposición: "El Consejo Br i t án ico , organiza-

* dor de e s t a Exposición, ha 3ido creado con e l o b ^ t o de fomen-
w t a r una me^or comprensión entre la Gran Bretaña y las demás 
n naciones; nada me^or que loe l ib ros para conseguir t a l pro-
m pós i t o •* 



Hoy a las s i e t e y media de 3a t a r d e , e l 

Sr . Cr is tóbal Hov*ard, Director del I n s t i t u t o 

Bri tánico, dará/'una "conferencia sobre n l e 

Escuela Inglesa de His tor iadores" 

Estas emisiones de divulgación c u l t u r a l , a 

cargo d¿U>^nstituto¿0lHi ^ t r a n j e r o s de Cultura 

¿^Barcelona, se radian todos los jueves y 

sábados a l a s s i e t e de la t a rde . 


